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Uma condição de estresse hídrico pode induzir alterações na morfologia, na fisiologia e 

no metabolismo bioquímico das espécies vegetais. Desta forma, objetivou-se verificar 

possíveis alterações nos teores de compostos orgânicos em plantas de melão (cv. 

Eldorado 300) submetidas a diferentes intervalos de rega (0, 2, 4, 8 e 12 dias). O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. 

Determinaram-se os teores de: clorofila (a, b, total e relação a/b); carboidratos solúveis 

totais; proteína solúvel; fenóis totais; sacarose e açúcares redutores e não-redutores. Os 

resultados foram analisados estatisticamente com aplicação do teste de Tukey (P<0,05) 

para comparação das médias. A maior supressão de rega provocou incrementos 

significativos, em relação ao controle, nos teores de carboidratos solúveis totais (34%), 

proteínas solúveis (203%) e açúcares redutores (122%). Diante dos dados obtidos, é 

possível que o estímulo à síntese destes compostos em folhas de melão esteja 

relacionado com proteção contra os efeitos danosos do estresse hídrico. 

Palavras-chave: Cucumis melo L., estresse hídrico, variáveis bioquímicas.   

Órgão Financiador: FACEPE/IFPE/CNPH-EMBRAPA/UFRPE 


